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RELATÓRIO OPERACIONAL E ANALÍTICO 

DECE/SUTRA Nº 034/2019 

ETE São Luis – Canela 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório refere-se à ETE São Luis, localizada no prolongamento da Rua Ernildo 

Valdolino Jackes, Bairro São Luis na cidade de Canela. Esta ETE destina-se a tratar esgoto 

sanitário oriundo do Bairro São Luis e Loteamento Recanto da Amizade. 

 

1.1 TRATAMENTO 

O processo é composto de: 

 Tratamento Preliminar: gradeamento, desarenador e medidor de vazão; 

 Tratamento Primário: tanque séptico seguido de 2 filtros anaeróbios. 

 

 

2. RELATÓRIO ANALÍTICO 

Em atendimento às condições e restrições definidas na LO n° 6711/2015-DL, expedida em 24 

de setembro de 2015, encaminham-se os resultados das análises realizadas pela CORSAN, no 

período de maio/2018 a janeiro/2019.  

Os resultados são apresentados no RCE Nº 020/2019-SUTRA/DECE/MAN, em anexo. As 

análises referem-se ao monitoramento do afluente, do efluente e do corpo receptor Arroio 

Canelinha. 

Os parâmetros a serem monitorados nos pontos afluente e efluente, bem como os respectivos 

padrões de emissão são apresentados na Tabela 1, baseados no CONSEMA N° 355/2017. 

 

Tabela 1. Parâmetros e padrões de emissão 

Parâmetro Padrão de emissão 

Vazão máxima 340 m3/dia ou 3,9 L/s 

Temperatura < 40 °C 

pH Entre 6,0 e 9,0 

Sólidos sedimentáveis < 1,0 mL/L em teste de 1 hora em Cone Imhoff 

Sólidos suspensos ≤ 100 mg/L 

DBO5
20ºC ≤ 100 mg/L 
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Nos meses de julho, agosto e setembro houve/ocorreram problemas de obstrução na rede. 

Isto prejudicou a entrada de esgoto na estação de tratamento. A Coordenadoria Operacional foi 

comunicada, mas precisou de tempo para resolver o problema devido a complexidade em 

encontrar o local da obstrução. Após este período o esgoto voltou a entrar na estação 

normalmente. A ausência de pontos nos gráficos a seguir, referem-se a coletas que não foram 

realizadas devido a ETE não estar recebendo esgoto, logo não estava lançando efluente no 

arroio. 

Pela avaliação dos resultados analíticos pode-se fazer as seguintes considerações: 

 

 Vazão: Em novembro/2018, iniciamos a medição semanal da vazão pelo método 

volumétrico. A Figura 1 apresenta as médias mensais da vazão do afluente na estação de 

tratamento. Verifica-se o atendimento ao limite estabelecido. 

 

Figura 1. Gráfico mostrando a vazão do afluente. 

 

 

 Temperatura: A Figura 2 apresenta as médias mensais de temperatura do afluente e 

efluente. Como mostra também o RCE 020/2019, todos os valores permaneceram dentro 

do limite máximo permitido pela LO. 
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Figura 2. Gráfico mostrando a temperatura do afluente e efluente. 

 

 

 pH: A Figura 3 apresenta as médias mensais de pH do afluente e efluente. Verifica-se que 

a média mensal permaneceu dentro dos limites estabelecidos pela LO (entre 6,0 e 9,0).  

 

Figura 3. Gráfico mostrando pH do afluente e efluente. 

 

 

 Sólidos Sedimentáveis: Na Figura 4 pode-se observar que este parâmetro foi 

plenamente atendido no período avaliado. 
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Figura 4. Gráfico mostrando sólidos sedimentáveis do afluente e efluente. 

 

 

 Sólidos Suspensos Totais: Observa-se pela avaliação da Figura 5 que o padrão de 

emissão foi atendido. No mês de maio/2018 ocorreu um pequeno desenquadramento do 

parâmetro, que foi ultrapassado em 10%, mas houve uma redução de 77% comparado 

com o valor afluente. 

 

Figura 5. Gráfico mostrando sólidos suspensos totais do afluente e efluente. 

 

 

 DBO5
20°C: A Figura 6 apresenta os resultados para o afluente e efluente. Embora não 

tenha ocorrido o atendimento deste parâmetro na totalidade do período, houve uma 

eficiência de remoção média de mais de 60%. Além disso, observa-se adiante do relatório 

(Figura 11), que o parâmetro Oxigênio Dissolvido, no corpo receptor, está sendo atendido 
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na sua plenitude. Mesmo o sistema fossa-filtro ser um sistema simplificado, pretendemos 

melhorar este parâmetro com a limpeza da fossa séptica em breve. 

 

 

Figura 6. Gráfico mostrando a DBO do afluente e do efluente. 

 

 

A seguir são discutidos os resultados do monitoramento realizado no período de maio/2018 a 

janeiro/2019 para o corpo receptor (Arroio Canelinha). Os parâmetros monitorados no corpo 

receptor, nos pontos a montante e a jusante, são: temperatura, pH, DBO, Escherichia coli e 

oxigênio dissolvido. A frequência do monitoramento é mensal.  

Estes resultados são avaliados de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, para 

águas doces classe 2. 

 

 

 Temperatura: Conforme mostra a Figura 7, não houve alteração de temperatura no corpo 

hídrico receptor no período avaliado. 
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Figura 7. Gráfico mostrando a temperatura a montante e a jusante no corpo receptor. 

 

 

 pH: Conforme pode ser visualizado na Figura 8, os resultados mantiveram-se dentro dos 

limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/2005.  

 

Figura 8. Gráfico mostrando o pH a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 DBO5: Como mostra o gráfico da Figura 9, o efluente lançado não alterou os teores de 

DBO já presentes no corpo receptor, em alguns casos ocorreu um pequeno acréscimo 

deste parâmetro. A DBO do arroio não atende ao limite máximo requerido na Resolução 

CONAMA 357/2005. Ressaltando que o Arroio Canelinha já está impactado à montante 

conforme ilustrado no gráfico e no RCE 020/2019. 
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Figura 9. Gráfico mostrando a DBO a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 Escherichia coli: Conforme pode ser visualizado na Figura 10, o efluente lançado não 

alterou significativamente o nível de coliformes já presente no Arroio Canelinha, exceto no 

mês de outubro em que houve um acréscimo maior de Escherichia coli. Ressalta-se que o 

corpo receptor já se encontra impactado antes do recebimento do efluente final, ou seja, 

desenquadrado à montante quanto aos padrões exigidas pela Resolução CONAMA n° 

357/05 para águas doces de Classe 2. 

 

Figura 10. Gráfico mostrando o teor de Escherichia coli a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

 Oxigênio Dissolvido: Como mostra o gráfico da Figura 11, todos os resultados do período 

atenderam ao limite mínimo requerido na Resolução CONAMA 357/2005. 
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Figura 11. Gráfico mostrando o oxigênio a montante e a jusante do corpo receptor. 

 

 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados analíticos apresentados no RCE Nº 020/2019 – 

DECE/SUTRA/MAN, referentes à ETE São Luis, e relatados acima, verifica-se que a estação de 

tratamento atendeu, de forma geral dentro do período, a 78% dos parâmetros requeridos. 

Em dezembro/2018, foi instalado o gradeamento no PV de entrada, conforme mostrado na 

foto 2 do relatório fotográfico.  

Também foi realizada uma melhoria na saída dos filtros, com a instalação da tubulação para 

desinfecção mostrada na foto 4 do relatório fotográfico. Esta estrutura recebe a pastilha de cloro 

(tricloro), aplica no efluente, promove a mistura e tempo de contato, depois direciona para a caixa 

de saída. Com isso pretende-se reduzir o teor de Escherichia coli no efluente, e 

consequentemente no corpo receptor. 

Esta ETE recebia descarte indevido de lixo pelos moradores do bairro. Para sanar este 

problema foi realizada reforma do portão e do cercamento, assim como a instalação da placa 

indicando que é proibido jogar lixo. Ver foto 1 do relatório fotográfico. 

Está sendo providenciada a limpeza da fossa séptica. Com isso almeja-se melhorar os 

resultados de DBO no efluente. 

 

 

 

 

 

2,0 

2,5 

3,0 

3,5 

4,0 

4,5 

5,0 

5,5 

6,0 

6,5 

7,0 

7,5 

8,0 

mai-18 jun-18 jul-18 ago-18 set-18 out-18 nov-18 dez-18 jan-19 

m
g/

LO
2 

Oxigênio Dissolvido 
Montante Jusante 
Limite mín. 



COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE TRATAMENTO 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DE ESGOTOS 
 

 

Rua Caldas Júnior, 120 – 18º andar - CEP 90010-260 - Fone: 51.3215-5697                                                    Página 9 de 10 

 

 

Em anexo encontra-se o registro fotográfico atualizado. 

 

Sem mais, ficamos à disposição para quaisquer esclarecimentos necessários. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Químico Carlos Eduardo dos Santos  

Mat. 183954  

 

 

Canela, 05 de maio de 2019. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1. Entrada da ETE Foto 2. Tratamento preliminar 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3. Vista interna Foto 4. Tubulação para desinfecção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 5. Vista interna sobre a fossa séptica  
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AGESAN – RS  

CNPJ: 32.466.876/0001-14 
Avenida Guilherme Schell, 5626 – Sala 201, Centro - Canoas/RS – CEP: 92310-000 

e-mail: agesan.rs@gmail.com 

 
ANEXO II - FICHA TÉCNICA SES 

1. EMISSÁRIO 

EM Receptor Descrição Localização (endereço completo e coordenadas 

geodésicas) 

01 
Arroio 

Canelinha 
Tubulação de PVC até a 
margem do arroio Canelinha. 

Margem do arroio Canelinha                               
(-29,346564, -50,810403) 

 

2. TRATAMENTO 

ETE 
Vazão de 
projeto 
(m³/h) 

Vazão 
média 
(m³/h) 

Descrição (n. fossas, filtros, aerador) 

Localização 
(endereço completo 

e coordenadas 
geodésicas) 

São 
Luis 

14 2,2 

Tratamento Preliminar: gradeamento, 
desarenador e medidor de vazão. Tratamento 
Primário: 1 tanque séptico. Tratamento 
secundário: 2 filtros anaeróbios. 

Ernildo Valdolino 
Jackes                   

(-29,346236,           
-50,810142) 

Tempo de funcionamento (h/dia): 24 

OBS: Anexar Licença de Operação (ou dispensa de Licenciamento). 
 

3. ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO  

EB Localização (endereço completo e coordenadas 

geodésicas) 
Descrição 

   

   

   
 

 

 

4. REDES COLETORAS, REDE TRONCO E EMISSÁRIO   

RDD Tipo Atendimento Material 
Extensão 

(m) 

 100 mm  PVC 2.569 

 150 mm  PVC 3.100 

     

     

Total  
 

5. PEÇAS E ACESSÓRIOS ESPECIAIS 

ESP Sistema Peça Localização 

    

    
 

 
6. N. Total de ligações 56 

 


